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A importância que as ordens religiosas tiveram na formação de Portugal é hoje
comummente reconhecida. No entanto, a falta de informação rigorosa e bem fundamen-
tada sobre a presença e actuação destas instituições no nosso país, sobretudo para o
período medieval e início da época moderna, parece, também, ser ainda um tanto genera-
lizada. Assim, é evidente a necessidade de proceder a levantamentos sistemáticos de fon-
tes e de bibliografia que permitam a elaboração de sinteses reveladoras da influência que
os institutos religiosos tiveram, entre nós, nos domínios da cultura, sociedade, economia
e política.
A publicação que agora apresentamos, uma História da Ordem do Carmo em Portugal,
da autoria de Balbino Velasco Bayón e que o autor justifica pela necessidade de actualiza-
ção dos estudos já publicados, insere-se no esforço que desde hà alguns anos vem sendo
levado a cabo por alguns investigadores no sentido de inversão da tendência enunciada.
Partindo de um comentário à produção historiográfica sobre a Ordem do Carmo, desde
a obra de Frei Simão Coelho – Primeira parte do Compêndio das Chronicas da Ordem de
Nossa Senhora do Carmo (Lisboa, 1572) – até à actualidade, e revelando uma preocupação
constante e meticulosa de aproveitamento das fontes de arquivo, o autor desenvolve um
estudo profundo e diversificado sobre a presença dos carmelitas em Portugal.
Dividida a obra em quinze capítulos, Velasco Bayón começa por desenvolver um
texto introdutório e de enquadramento em que aborda a questão das origens históricas da
Ordem. Do segundo ao quarto capítulo, trata da implantação dos Carmelitas em Portugal
e do seu desenvolvimento até finais do século XVI, dando especial destaque à fundação
dos conventos de Moura e de Lisboa, à constituição da Província Portuguesa e à expansão
da Ordem antes e durante o Concílio de Trento.
Os dois capítulos seguintes são dedicados à expansão dos carmelitas para o Brasil e
à actividade missionária que aí desenvolveram, acção excepcional do Carmo português e
sem precedentes na história da Ordem que não revela uma tradição de actuação missioná-
ria. A estrutura orgânica das fundações brasileiras, sua relação e processo de autonomia
relativamente à Província de Portugal, constituem também objecto de reflexão do autor.
Retomando a história da Ordem em Portugal, nos capítulos VII, VIII e IX é anali-
sado o período que decorre de 1600 a 1755, com especial relevo para questões relaciona-
das com figuras de destaque da comunidade carmelita, aspectos relativos à arte, ao sus-
tento económico das casas, ao culto e liturgia em diversos conventos e à história do
Carmelo feminino. Trata-se de uma parte do estudo especialmente descritiva (notas bio-
gráficas de religiosos, descrições artísticas dos edifícios, enumeração de fontes de
receita...), mas com o mérito de percorrer os mais diversos domínios de actuação dos car-
melitas portugueses, entre os quais o da música, em que se destacou o célebre compositor
Frei Manuel Cardoso.
A partir de 1755 e até 1834, o período conturbado de decadência do Carmo portu-
guês e a sua extinção, são-nos relatados pelo autor nos capítulos X e XI. Inaugurado pelas
consequências do terramoto de Lisboa de 1755, o processo de declínio dos Carmelitas,
também agravado pelas invasões napoleónicas, as tentativas de reconstrução de vários
conventos, o esforço de “recuperação” do cartório da sede da província que entretanto
tinha ardido e o combate à decadência do culto, são alguns dos pontos analisados. A coroar
todo este percurso de desagregação o autor refere, de forma sucinta, o processo de extinção
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da Ordem e enumera detalhadamente o destino dado aos bens e edifícios de cada uma das
casas conventuais.
Nos capítulos XII a XIV, dedicados à introdução e desenvolvimento da Ordem
Terceira do Carmo em Portugal, depois de descrita a documentação normativa seguida
pelas várias fundações, é-nos dada conta dos templos construídos para celebração do culto,
pelos Terceiros, e da sua “sobrevivência” activa após a extinção das Ordens Religiosas, em
1834. A parte respeitante às origens da Ordem Terceira do Carmo, seu aparecimento em
Portugal e textos normativos adoptados ou seguidos nas várias casas, demasiado próxima
do trabalho já desenvolvido por Wermers, na década de sessenta, no âmbito do seu estudo
sobre A Ordem carmelita e o Carmo em Portugal, acaba por ser pouco inovadora.
A terminar, é-nos traçado o processo de regresso do Carmelo Lusitano a Portugal,
fenómeno que o autor considera não dever ser dissociado da beatificação de Nuno Álva-
res Pereira, concluida em 1914, precisamente dezasseis anos antes de serem dados os pri-
meiros passos para a restauração da Ordem em Portugal.
Estranhamente, o movimento de reforma da Ordem, protagonizado por Santa Teresa
de Jesus ou de Ávila a partir de meados do século XV, que veio a dar origem à Ordem dos
Carmelitas Descalços e que também teve as suas repercussões em Portugal, é uma ques-
tão praticamente não abordada ao longo de toda a obra. Talvez este seja um assunto que
Balbino Velasco Bayón, confrade da província de Castela da Ordem do Carmo, ainda
venha a tratar em investigações futuras de modo a divulgar de uma forma ainda mais com-
pleta a história da família carmelita!
Em jeito de conclusão, resta-nos sublinhar que além de uma sintese sistemática e rigo-
rosa sobre a história do Carmo Português, a obra aqui recenseada merece especial louvor
enquanto instrumento de trabalho científico. O já mencionado elenco comentado da produ-
ção historiográfica sobre a Ordem em Portugal, juntamente com uma extensa bibliografia e
exaustivo levantamento de fontes (com indicação das tipologias, datas extremas e cotas da
documentação), dispersas por vinte e dois arquivos portugueses, pelo Arquivo Provincial
dos Padres Carmelitas, em Espanha e pelo Arquivo Geral da Ordem do Carmo, em Roma,
constituem uma base de trabalho fundamental para qualquer investigador interessado pela
temática. É igualmente notória, ao longo da obra, a preocupação pedagógica de assinalar
áreas ou temas de investigação ainda não explorados e para os quais existem bases docu-
mentais a analisar.
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A história das Ordens Religiosas em Portugal é um campo de estudo que apresenta
inúmeras lacunas. A abordagem específica das casas religiosas femininas carece não ape-
nas de uma visão de conjunto mas de estudos parcelares que nos possam fornecer dados
sobre a vida interna e as relações sociais que os conventos estabelecem com o mundo.
Assim, o trabalho de Otília Fonseca pretende dar a conhecer a implantação das
Clarissas no arquipélago da Madeira e vem na sequência dos estudos realizados por Félix
Lopes e Montes Moreira sobre as casas religiosas femininas desta Ordem, fundada por
Santa Clara, no século XIII e que entrou em Portugal cerca de 1258.
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